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Como gosta de afirmar e repetir 
Fernando Mendes Vianna, esse 
negóc io de fill ecer é de extremo 
mau gosto. A despeito disso, conti ­
nuo lendo, sempre, com bastante 
interesse e até com cil rinho, il co lu­
nil de obituár ios que tem o estrilnho 
poder cle nos filzer f,lInili ilres ao 
ilusente. Fica parecendo, quando 
lemos o obitu,íri o, que era um nosso 
am igo. com o qUill dividimo, mui ­
ta, horJS e muitJ, prosas e muitos 
sil êncios .. . Agoril mesmo, faz 
pouco tempo. partiu, de leve. 
remando Sabino, o Ldtimo da "boa 
qUildrilhJ" dos cron istJs mineiros. 
Prep,Jrou il viJgem com cuidado e 
teve a delicadeza de fazer-se sim­
ples até no epit j fi o que quis paril si ­
IlJsceu homem, morreu menino. 

No fundo. o hagiológio - cdd,] 
vez menos relativo J santos - acaba 
sendo um reencon tro, mesmo com 
aqueles que desconhecemos, e a 
gente va i relembrando onde esteve, 
aqui e ali, e suced idos da nossa 
vida, enquanto ouvia aquela mllsi­
Cil, enquanto li a aquelas linhas que 
fi ca ram marcadas no peito, ou aque­
la polêmica que n50 quis ca lar. E a 
gente va i percebendo que essas co i­
,as todas que o viajante viveu e pro­
duziu erJm todas muito necessá ri ­
as, pra ele e pra todo mundo, e que o 
mundo deu um passo a mais porque 
ele estava lá e fez ou nJO fez , con­
forme o caso. 

Mas confesso que até hoje não 
consegui superar a abruptil partida 
do Ary Pára-Raios. Não consegui 
esquecer aquela meia hora anterior 
à notícia fata lística, em que eu, diri­
gindo numa chuvinha fina pelo 
LilgO Sul, via ad iante. pendente, a 
cabeça de um cava lo morto levado 
numa cilrroça, e dizi il pra mim 

mesmo como um romano antigo: 
Isso não é bom augCirio ... Ter ia sido 
melhor saber pelos jornais? .. . Mas o 
que não era bom também não chega 
a ser I11JU, porque hoje o Dia do 

, Cerrado se comemora no seunatalí­

cio, 11 de setembro, e a trupe do 
Esquadrão da Vida ainda está por aí 
e continua com a Guerrilha do Bom 
Humor, e a sua presença está em 
toda parte. 

Seja como for. fo i por causa do 
Sabino que o Rawlinson, que mora 
em BH, se ilfinou com igo e dispa­
rou: "Vivi meus treze anos embala­
do por O encontro marcado e por O 
tempo e o vento", e rememorou mui -
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tilS outras co isas tOCJntes da sua BH 
de entào.· e me chamou a atenção 
quanto àquele "fica parecendo" lá 
do começo; porque, de fato, a co lu­
na de obituár ios muitas vezes acaba 
se tornando uma reminiscência 

mai s vívida que muitas conversas 
aborrecidas do dia-a-dia. De resto, 
vJ le a pena lembrar que, em 1996, 
alguém da " ISTOÉ" desfechou títu ­
lo certeiro para anunciar a viagem 
do mestre do traço e das march inhas 
carnava lescas: "O delicado cochilo 
do mestre Nássara", foi como disse­

ram. Quanto a nós, aos que fica m. 
vi Vil mos, com intensidade e leveza, 
vivamos. 
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